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Acto prim eiro

SCENA PRIMEIRA.

Ernesto /passeando e conversando com sigo 
raesmo; batem á porta):

Quem bate (virando a cabeça)?..«, quem stá 
ab i?.... não ouve ? !

Huma preta (vijiando): Sou eu, meu Sr. I
Ernesto : E o qe quer ?

* A preta : Minha Sr.4 manda dizer se dá licen- 
ra que o Sr. Soares venha ver esta caza.

Ernesto: Qual Soares? diz á tua Sr.* que eu 
lá heid© ir, ou mandar.

A preta : Não é isso; isso éla sabe 1
Ernesto : Pois entào o qe é ?.l 

l  EVà : E ’ para ele vir ver a caza.
Ernesto : ¿Não póde se -̂1 diz á tua Sr.* que 

rmquantoeu aqui morar, só terào licença de en­
trar nesta caza pessoas de muito minha a.nizade, 
e confiança: que nào pode ser varejada por esse 
ou outro indivíduo; que eu nào posso pôr á dis- 
poziçào de pessoa alguma salas, quarto, livros, e
o mais que nela tenho. 1

Andas com préssa ?
A preta : Não, Sr.
Ernesto; Poisentào pega dinheiro, e compra- 

me charutos dos melhores que encontrares.
A preta : Sim Sr.; (sahe).
Ernesto (só e passeando). Que lhes pareçe o 

Sr. Soares.1 acabo de me ir limpando, e talvez 
sua merçé a quem nào conheço, me quizesse vir 
»ujando.l (rindo-se) hoje estou com a barriga do 
ex-chefe de Policia Andrade, (por ingano muitas 
vezes tomei por hura globo geographico.l) toma­
remos hura banho fpega huma bacia, huma cha­
leira, e  agoa de huma talha; e levando para hum 
quarto):

Já que passeia a minha criada, nào tenho re­
médio, se nào fazer estes serviços que tão inpró- 
prios me são, mas toleráveis, visto que jente pei- 
or, e talvez melhor, tenha feito iguaes, inferiores; 
quero dizer a gente da mais alta sociedade pra­
tica actos ou lia praticado actos idênticos, ou 
mais impróprios que estes, de sua altura; assim 
como ás vezes jente da mais baixa —  pratica 
actos próprias dos da mais alta sociedade. E 
comoo nào faço, por gosto, regra ou costume; 
nada me pode pegar (entra no quarto, e logo de­
pois sahe, abotoando as calças, ou a vestir a so- 
brecazaca nota que está saja; pegando na e$co- 
ra}:

Ainda mais esta.l não sei como se encheu de póv 
este facto... ah.l fui lá embaixo, e servi-me de... 
para... já s e  sabe o para que.l servi-me de cert¿r 
sugeitinha, a que xamào — bacio, ou bacia; & tf 

e tal.
Em compensação—sujou-se asobrecszaca. Miw 

lheres.I que em tudo se metem.1 até nos orinó- 
es... servidôres. ou bacias.1

Se se metessem em outras couzars, serfáo dig­
nas de louvor: mas nestas, só o são de cens ura. 1 
e de que me havia eu lembrar afgura.l... de certa* 
pergunta que me fez hura judas escariotes; e é  
Que é, ou será melhor? ser servido: ou servi ' 

Respondo : Seja melhor; seja peior; pr.-iV • 
ser servido á servir. Note-se: feio do que é pr 
prio da. classe dos criados, &; visto que todos 
servem.

Serve a  Imperadôr a o Estado no C r  eluo de 
Estado, dirijindo os negocios Público*..i

Servrin os Ministros, executar as Leis, e 
apresentando projectos de refórr Uros me­
lhoramentos, economizando os dinheiro: públi­
cos, e praticando outros... milhares 1 actos, de 
utilidade geral.1 servem os senadores, e deputa­
dos, e mesmo Vereadores das camaras, . legislan­
do. I servem os membros do supremo tribunal 
de Justiça, ou das Relações. Con . *'*!»--• r-.»s >i 
tado, Juizes de Direito, e municipaes, » outro.' 
os Prezidentes de Provincias, secreUrir«;, 
e Delegados de Policia, eotítros:linalmer.te - - t • 
dos os Empregados públicos, seja qual tur e s 
classe— excecutando as Leis de outros :i!0<! 
quanto maior é, ou for sua capacidade* — va- 
liozos e importantes são seus serviçosI 
Às especies de serviços pois que são n .  - : 
e mais ou menos nobres e c aveniente .
As mais agradaveis e digna^ era nvinb , ■ • Ic.u
—  são as que se exercitâo com a i n¡ia, rom a 
espada, e com a palavra.1 Que mais alio po i 
suDir o homem que de seu pniacio dirige h uru a 
infinidade de entes seus iguaes —  escrevendo, e 
mesmo em seu gabinete/?
A que maior altura pòde subir— o que com a es- 
paaadirije os exercitos/? ou, que proGssão mais 
nobre e elevada que aquela que, com a palavra
—  convence, persuade, e ata á cauda de seu 
carro, ¿e. progresso, e logo depois d etriu np ho*- 

|n>iJbajrês e m esm o n m fó * s  U  ' 'Hvidu'*?!



Qem subio mais alto por sua palavra que Je- 
fcus Christo; que os Deraósthenes, que os G ce- 
ros!? Quem, maisque os Napoleòes, que os Ale- 
xandres, queos Cérares, porsuaespadaiPE quaes, 
inais que os 1'almerstons, os Parauás, os Pomba- 
cs, e tantos outros, por sua política, ou admi­
nistração / ?

Assiin pois —  Procuremos sempre ser úteis 
(expressão mais própria que servir)  a os nossas 
simelhantes, par algum, e pelos trez modos, se 
occaziòes para tal nos offerecerem; isto é —  pela 
penna; pela palavra; e pela espada /

Assim se distinguem os Homens. Quanto ás mu­
lheres; se elevãoe brilhão, por sua conducta mo­
ral; pela obediencia. respeito, e afécto para com 
seus Pais; pelo recatoe honestidade em suas manei­
ras, e era seus vestidos; pela brandura, suavidade 
e encanto de sua palavra; pela escolha dos traba­
lhos mais delicados, —  e aos prazeres innocen- 
tes; pelo gosto e perseverança no estudo das belas 
artes, belas letras, e de tudo o mais que lhe é 
próprio, e que pode coicorrer para que sejam 
sociaes; inteligentes; boas filhas; boas mães; boas 
espuzas; e respeitáveis Sras.

As que tanto conseguem —  são mulheres dis- 
tincias.l e por isso mesmo as Rainhas do Mundo, 
como Aqueles, —  os directores dos outros ho­
mens; e das sociedades em geral.1 

R pode-se dizer ; que esses e outros scrião 
capazes dè igetaraosfbrsear o ... não.l porque nào 
podehavBi '* ndo, nem baverião distinções,— 
setudoiosit jus.1.1 

Parece que as Av^rsidades constituem a harmo­
nia na Especiehum ana; como as das pessas de 
huma máquha a tor não perfeita e capaz de tra- 
Dolhar.w isafc).

SCENA SEGUNDA.

Jorge (entrando por huma porta e Eulalia por 
outra); Como vai minha querida Eulalia? já 

s que está muito zangada com migo.l andei 
pas.seando hoje; fui ao Riacho; á rua... de...

Eu lália : (como zangada) Já sei; já  sei onde o 
Sr. fo i; nào preciza mais nada.1 

Jo rg e : Não se zangue; nào se zangue, minha 
queridiiíha.l sábe que sou todo seu ... que por 
mais que a roda do mundo ande e desande — 
sempre a S r.“ é e será a menina dc meus olhos*1 
e quando assim não fosse, por sympathia, o se­
ria, por que a Sr.* tem inspirações, a Sr* tem su­
gestões, que transformão os corações.1 

E .: Eravos.l veio Poeta.1 agradeço-lhe muito 
a comparação.1 

J . :  Eulalia, és capaz ?
E.r De q u e?
J . :  òra de que?.l de me lembrar os veisinhos 

que produzi hoje antes de sahir.l 
One revoluçio se opéra, minha querida Eula- 

üu.l

Eulália : Onde ?
J . :  Na minha imaginação.l 
E.: Essas revoluções nada valem.
J . :  Para mim, muito.l transforuiào-me ás ve- 

zes as ideias, perturbào-me, interrompem-me, »  
fazem-me muitas outras —  mudar de pensar e 
de parecer.

E. Pois tenha mais firmeza em si: não seja 
tão volúvel.1 

J . :  Eu volúvel! isso é privativo das mulhe­
res... os homens em geral são estáveis. 1

Durante a minha auzencia de hoje, dizei-me 
que fizestes? bordastes? picastes? cozestes?... Já  
sei; basta.

E .: Graças a Deos que advir hastes o que eu 
fiz hoje: li durarttc as longas horas em que o Sr; 
passe«u; e o Sr. o que fez? deixou-me, só, tris­
te, aborrecida, e nào sei de que modo mais.l è  
hum cruel; hum homem sem alma; não tem pen­
na de mim.l ve-me melancólica, e foge; pensati­
va, enão me fala; náo parece hum amigo.) mas 
sim hum algôz.l 

Heide fazer ao Sr. outrotanto; e então serer 
viugada.l o Sr hade arrepender-se; e talvez que 
assim possàmos hum dia sermos felizes. 1

Alberto fentrando. e batendo palmas, muita 
alegre^: Bravos.1 bravos.l bravíssimos.1 pensei 
(dirijindo-se para Jorge e Eulalia) não encon­
trar pessoa alguma nesta caza.l felícito-os; vejo- 
os cazados... que flicidade.l

E .; Sente-se, Sr. Alberto; (sorrindo-se» aqui» 
tem cadeira.

Romualdo /vai entrar, falceia hum degrau,, 
quazi cahe por star a caza algum tanto ás escu­
ras): Fiz huma jenufleqsão sem querer! o-que? 
vale é que pode teraplicaçàoá S r .* ... mulher; mô~ 
ça, que diante de mira vejo.l 

Como vai? é boa esta caza? tem comodos ?
E .: Tem os precizos, e é quanto basta.I e as­

sim mesmo eu náo estou saptisfeita.
R .: As mulheres são sempre assim— Não ha 

couza que as saptisfaça.l 
E .; O Sr. é bem satirico.l Deos queira não- 

seja, ou seja satirizado. 1 
R ; Já o tenho sido; e muito.l por isso mes- 

mo é que as nào poupo.
E : Somos forçados a pedir-lhe licença. Sr. 

Romualdo, por que temos de fazer hum passeio.
R .: Pois nào (levantando-se/: Passebem.l pas­

se bera.l (retira-se).
E .: Este Sr. Romualdo é muito aborrecido.! 

já  vivo enjoada dele.l Deos permita que não con­
tinue a me fazer vizitas.l anda sempre com a ca­
beça cheia de caza mentos coraoo Lopes do Para­
guai com a dele cheia de mulheres.1 Abernunciol 
(bçn2e-se/.. mas o que mais me aborrece são as 
suas satiras, que são peiores que as de Gregóri» 
de Matos.l Deos queira náo lne suceda o mesmo 
que a este, que depois de mil processos e qui­
nhentas prizões. teve a desgraça de ser executa­



do na provincia do Pará vila do Crato.l (Para E r­
nesto): Vamos passear, Ernesto ?

Ernesto: Vamos.
Vou pôr o chapeu: vê tu a bengala, e saià- 
mos... (Prepárão-se; e sahindo — para Alberto) 

E .: Fique Sr. Alberto governando a caza por 
alguns minutos, emquanto vizito a minha cara 
amigai). Fernanda, q;ue tevehontem bum menino 
maxocom 4 olhos; seis narizes; duas bôcas; cinca 
pernas; e ... nãodig o o mais para que o Sr. nâose 
espante: Alté lógo; alé logo.

jErnésto ; Cuidado, Sr. Alberto, com aqueles 
larápios que nós conhecemos.louve? sabe? sim: 
pois bem; descanço em sua pessoa. fRetiráo- 

Ertrs^ bum criado e outro indivíduo amigo 
da ôaza;

l Ac-st«, chamaremos— Paulo; aquele— Leon). 
para Alberto : romo está, Sr. Alberto?Pau

6utâL tá só.l
verdade: as pessoas desta caza forão 

.:;ear, eeu aqui fiquei sendo hóspede —  qual 
¿ono !

Sr. ¡Paulo, precizo que me mande vir hum 
carro para passeio: pode ser?

Paulo : Pois não I
A«: Mas eu não tenho dinheiro.l
P . : Então como quer carro.l ?
A.: Tenho hum Drilhante que depozitarei 

em suas mãos até receber cerla quantia com que 
pagarei Iodas as despezas... olhe quer vel-o? (ti­
rando-o de buma caixinha) eil-o.

Oh.l é magn-fico; e de grande pezo.l 
A.: Pois guarde; e vá me fornecendo tudo o 

que eu precizar
P.: Far-lhe-hei a vontade, (guarda o brilhan­

te n*algibeira; á parti?, e apontando para Alberto, 
de lado): Ainda é tolo, dá brilhantes por passeios 
de carro.l heide pregar-lhe hum formidável ca­
rão.1 (sahe/.

¡Leon: Preciza de mim para alguma couza, 
Sr« Alberto ?

A,: Precizo, sim: quero que mo escoves esta 
calça; e que me limpes estes sapatos... ah.l ia-me 
esquecendo; hoje é dia de vizitas: quero que uu* 
apares tãobera estas unhas; e me cortes estes ca­
los. (tirando as meias) Vê hum canivete que está 
srncima dessa meza fapontando/. 

l i . :  E* este?
A.: E ’ sim, traz.
L .: /'aproximando-se/: Vamos a esta open- 

ç&o. Com efeito; o Sr. cortou as únhas, quando 
lecazou, e quando ouvioa primeira missa.l?isto 
é »— duas vezes no longo espaço de cincoenta e 
dois annos...eassira mesmoéasseádo.l (cortandoj 
Jrra.l tem cada unha, que parece a de huma an­
cora.1 e os calos!... quegrossura, meu Deos.l po- 
¿era-s« bem comparar-se a o couro do caxaço de 
hum boi de mais de vinte e cinco annps.l (para 
Alberto);

Protntv/ S r . Alberta (levanta-se),

nelõs

A.: Ah/que alivio! que alivio/ estou com hun 
pezomenór ae vinte arroubas/ parecia que trazi. 
nos pés huma esquadra.1 cada u n h a i navio d 
alto bordo! em cada ca/o, — huma arrouba d< 
couro. 1 (calçando as meias) Prepara-me aquelf 
calça preta,

L.: Sim, Sr. (pegando-a e a escova/: Stá bem 
suja! tem nodoasae tudo:—  graixa; sebo; azeite; 
vinho, caxaça... Sres.; este homem será tabernei­
ro. .. graxeiro; sebeiro... quediaUo de porcarias... 
não: não sujarei a escova de meu amo.l (faz que 
escova, e aprezenta-*he por escovar). Stá limpa. 
Sr. Dr. Alberto.1 (á parte): Tratalo-hemos de í)r, 
para que mais pague o favor.1 

Ensinou-me meu Pai que aos tolos sempre 
louvor; S.* e atè excelencias para que melhor 
paguem quaesquer incumbências.1 irei pondo 
em prática; e estou certo de que se. não ganhar; 
táobem... não heide perder. 1...

A.: Oh! está óptima! és hum criado d.» pri­
meira classe! és a flòr da criadagem/(á parte); 
quero pagar-lhe 18'bem com alegria os palanfró- 
rÍ0s, aum de quea paga em dinheiro seja igual a 
o trabalho! O palife nem tocou na « 
apenas soprou o pelo.l nem a o i 
dio... que marôto! /voltando-se | 
muito limpa.1 falta agora limpar os 

L .: Onde estão? vej 
co s;aqui botas... (apon 

A.: E’s cégo, homen 
quole cabide / ?

L.: (á parte) que tal 
sapatos em cabide/ é célebn 
do-os, enojando-se)— fuin! . 
como estão enlatiieados.l... 
lhes parece. 1 nem lhes tôco i 
tro: e póe-lh*í)S diante)

Aqui estão, Sr. Alberto; é 
de preparar.

A.— Estão bons, filho.1 esiao bnns.tfá pa- 
— é o criado mais or linario que tenho/o» > 
do.l (vestindo-se»; Já está bem velho esteçaz; 
servio para meu caza mento ha 15 a unos e o o 
te está tão curto, que parece o de hum rr •
Não ha remedio; não tenho dinheiro para 
o crédito é pouco; vistamol-o. Tãobeir ¿i 
não são de grande ceremonia.l vou ago 
velho Marechal; depois a certo barão lõDo 
Dr. Rabecão; e ... enfto sei se irei a oExm.* 
quezde Ratazana.IPromto, Sr. Leon.! fi\ parte) 
Não me lembrava aueeste aldraganl*»écriado. 1 ft 
dar lhe — Sr. (pega o chapeu, a bengala: ecoi 
passos muito firmes e extensos, peruas muito ti 
zas, sahe).

L .— (benzend-»-o pelas costas) — Deos o leve a 
bom caminho; e se cá não tornar mais, é especial 
favor que me faz.*— e até meu amo hade ficar 
com isso muito e muito saptisfeito /

A. (voltando)— Esquecia-me diser-te—  que 
«ntcs de . de ©udar-me desta enxovia — heide
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fazer-te Hum óptimo prezente pèlo bem que me 
tens servido.(á parte) Era vez de limpar sujou-me 
os vestidos.l /sahej.

L .— Ainda faz promessas.l como se eu viva, 
ou creia, de suas promessas.l

SCENA TERCEIRA.

aqui,

puijidôras, auando criminozos.l ( abraçando-*

Ernesto e Eulália fentrando^— Estás 
Leon? que destino tomou o Sr. Alberto ?

L .— Deixou-me, depois deha ver dado grande 
massada, dizendo-me que ia vizitar, quantos Con­
des e Marqurzes ha nesta cidade; e sahiu / 

Ernesto (sentando-see dandocadeiraáEulalia): 
Equete parece, Eulalia.l o Sr. Alberto que devia 
estar no exercito; vizitando Condes eMarquezes! 
As nossas tropas marchando contra o Paraguy; 
para libertar familias paraguayas, e brazileiras; 
famílias de Brazileiros distintas —escravizadas 
dentro de ntssa própria Patria; e por seu» propri- 
os patricios.l
Que amarga verdade; quazi incrivel.l

E.: Meu Deos.l por isso é que os Paraguais 
prenderão, escravizarão, matarão, destriparão 
milhares de familias.I como Deos vinga os 
inuocentes.l como ensina os homens a respei­
tar a religião que pregou, e devia estar gravada 
em nossos corações, e ser o regulador de todas 
as nossas ações. 1 E se náo fossemos á caza de 
nossa an nadasabiamo*.!

Ernesto ( \ fògoV* Ah.l minha querida 
Eulalia.l se X.toube.sor-s quanto me magoão os 
factos revelados por tua «¿uga.l... não; não fa- 

nisso.l ( com hum movimento de 
se alguem ouzasse ofrnder- 
oh.l nem nisso devo pen- 

a vingança.l a furia, em mim 
seria tanta, que me parece que destruiria o edi­
fício social desde o seu simo, até a sua bazo.l 
não ficaria pedra sobre pedra.l poria esta cida­
de tão plana, como é a superfície das agoasem 
<!ia calmo do nosso largo e magestôzo Guayba.l 
% E .: Eeu? pensas que nào faria na la? olha 

puxando hum punhal) vês? é para o malva- 
19 que tentar separar-me de li; que ouzar con 
ra a honra tua, e a honestidade minha.1 é para 

o assassino aue se abalançar a querer dar-te a 
ínorte, qer phyzica, quer moral; e a mim phyzi 
ca e moral.1 Banhal-o-hia nesse sangue de ser 
pente, como o nosso criado no das aves que 
prepara para nossos jantares/

Ernesto; Estas me banhando, minha querida 
( abraçando-a cora grande expressão de prazer 
em ondas de perfumes.I tuas palavras me en­
chem de prazer.1 teus sentimentos, de amor 
de afecto... se mais é precizo triButar-te.l 
E ’s verdadeira mulher; espôza; amiga.I és 0 qe 
deviào *er todas as mulheres paracom sigo mea- 
mo, paraconj stfus maridos, e paracom seus si-

larei mais 
u  transporte ) sim/ 

te! roubar-te.. 
sar.l 0 ódio.l

utra vez) Não po dia 0 Çéo fazer-me mais r.ieo 
prezentè.l fa in aa  com mais ternura e afecto | 
és a rainha, e déves ser 0 modêlo das mulheres. 1 
( pegando-lhe na máo^ vamos atè 0 jardim? a- 
prás-te?

E .: Vamos! 0 que n lo  me aprazerá com 
tigo! ( sahem ) ‘ ‘

Entrão Alberto, Paulo, e AãQn.
A. ( muito zangado, para Paulo/: O Sr. sabe? 

náo sabe/ pois eu lhe digo: Este criado é 0 di­
abo! incomodou-me hoje o niais que é  posivel/ 
já  fui á Policia duas vezes para meter este ca­
chorro na cadeia.l ( ameaçando-o com o pu­
nho).

P .: Oh.l Sr. Alberto; Que lhe fez ele? 
admiro muito; pois que sempre foi muito humil­
de, e respeitador de minhas ordens/

A. ( dando cora as mãos /: E* hum cachorrof 
é hum atrevido! malcriado que só metendo-lhe 
as mãos na cara, eu me saptisfaria/ ( ameaça-o ) .

P. (  para 0 criado): Que fizestes, Lion? ou- 
zastes insultar 0 Sr. Alberto? náo sabes que é 
muito meu amigo, e a quem muito estimo e ras- 

itol?
L .: O Sr. Alberto está enganado/ isse não 

foi com migo!
A. (aproximando-se e ameaçando-o): Foi, 

foi, sim, sim; és tu mesmo!
L.: O Sr. está louco.. .  sonhando. <. ou 

bebado.l ( ao proferir esta ultima palavra, Al­
berto atirou-lhe huraa bofetada, que foi estorva­
da por Paulo).

P. (  estorvando ): Que é isso. Sr. Alberto?
V. S*. náo está bom! eu não posso consentir ae 
em minha pruzença este criado seja castigaao 
por pessoa alguma/

A. f querendo sa h ir); Pois então, vou-lhe 
mandar sentar praça na Marinha, e ocalabrote lá 
me vingará!

P. ( atacando-o): Nada! 0 Sr. não sai daqi 
hoje, sem que eu 0 veja calmo e contentei ( para 
0 criado ) — Lion, sahe/ ( para Alberto ) sen- 
têmos-nos!

A.: Nào pósso; não quero; heide vingar- 
me!

P. ( levantando-se): Pois eu tãobem nào qe- 
ro! ( puxa rapidamente a porta, põe ele do lado 
de fóra, efecha-a).

Alberto (grita que lhe abrão a porta, exforça- 
se para arrombal-a, pragueja, e deita-se. ) Ao 
menos esperaremos deitados que me queirão 
soltar estes malvados/ ( dorme ).

P. ^para 0 criado, entrando ) — Que fizestes 
tu a este beb.:rráo?

L. — Ora, que fiz? nada.l só se é por certa 
couza que eu nào posso dizer.l 

P. —  Que couza é esta que tu nào pódes di­
zer!?

melbantes.l carnosas, quando o icereceB.! I — 0 ’ra 0 que hade serf 0 Sr. Paulo n4o



ctwjHeceestft b tu iilh o ; a io  s?ibs que é t&opor- 
calhào, que despreza o que é proprio e procura 
o mie é improprio?

P. — Náo te comprehendof que queres tu 
dizer com isso?

L. — Quero dizer que este noiento quiz servir- 
se de mim para actos de sensualidadesf 

P. —  Devéras! isso é verdade!?
L. —  Se é.l falou-me duas vezes, eu náo 

quiz; ena terceira aue o encontrei, apertou-me, 
como huma prensa num couro.1

P. — Que ente abiectc e indigno! muito de­
sejo ver-me livre dele.l 

A. (levantando-se aos saltos e cheio de espan­
to,/ —  Oh.l os Srs. aqui, muito me admiráo.l 
(esfregando os olhos) quero limpar bem a vista 
para enchergar bem hum carcereiro ehura solda­
do.1 (para Paulo) faz-me o favor de dar-me o 
meu brilhante ?

P.: Já se esqueceu que me dnu em penhor 
*té pagar as suas dividas ? í 

A.—  Qual penhor, Sr.l pelo que vejo preten­
de roubar-me; nào ?

P .—  O Sr. me insultou; e com migo a úma 
familia; tenho tidojem meu poder milhares de ob­
jectos de superior valor; e jamais tentei ficar com 
algum !

A.—  Pois não parece; visto que agora nega 
entregar o que lhe dt*i para guardar.t

P .—  O Sr. continua a iusultar-me— eu lhe 
vou trazer «dá huma volta, e tir* de huma gaveta 
o brilhante; e mostrando-lhe»— está aqui; mas 
nào o entrego, sem que o Sr. pague a  que me 
déve..

A —  « gritando » o Sr. é hum ladràol e o seu 
criado é hum tratante! hei de melêl-0s todos na
cadeia /

P — Em vindo o Sr. Ernesto, e a Senhora I). 
Eulália, heide contar-lhe tudo; e o Senhor had  ̂
mudar-se 1

A —  Isso queriào vocês « arrumando a cama» 
para se ficarem com as minhas joias 

P — Para que queremos nós as suas jóias. Se­
nhor/éra melhor que o Senhor estivesse dormin­
do; visto que inda não cozinhou a bebedeira 1 

A -  Patifào/ ainda me trata de bebado/ es­
perem! eu lhes respondo (levan*a o travesseiro, 
ç  puxando hum punhal): ou vocêsháo de entregar- 
me o que depozitei em suas màos, ou heide vara- 
los com este punhal.1

P .; O Sr. cada minuto fica mais imprudenter 
já  lhe dice que « recuando-se, e aproximando- 
se de huma gaveta » que não lhe posso devolver 
o que me entregou, sem qe me pague o que me 
deve.l « puxa a gaveta, e tira num revolver, e 
ehgatilha-o » e se se atrever a tentar férir-me 
com esse punhal, lançal-o-hei por terra com hu­
ma bala.l e veja onde quer; escolha: no cora- 
çàp, ou na cabeça?

O criado « entretanto arma-se de hum rabo

que tira muito cheio de medo de huma vassór a 
que estava a hum canto — ó parte»: Heide 
meter-lhe este cabo de vassoura pelosolhos, para 
dar-lhe vista; efazel-o passar pelos ouvidos, afim  
de ouvir melhor.! e se nào bastar, meter-lhe-hei 
na boca a vassoura —  para fazel-o calar. 1 

A. « gritando » —  Assassinos.1 ladrões.1 
querem me matar.1 querem me roubar 1 Aqi, 
s »ldados 1 ofrciaesl policial «fazertdo mi­
lhares de movimentos, óra para hum lado, óra 
para outro, querendo sahir »

P. « querendo tranquilizal-o » —  Está doido. 
Senhor l que é isto? acalme-se. 1.. o Senhor es­
tá fora do seu juizo !

Soldados (arrombando a porta, entrando, e de­
sembainhando as espadas): Prezos.l estào prêzos, 
á ordem do lllm.* Senhor Ur. Chefe de Policia l 

P —  Só estelouco é que deve ir prezo.I Apon­
tando para Alberto*.

A — Nào; camarada.I ele é  que deve ir, por 
que queria matar-me com aquele revólver par 
roubar-me hum brilhante.1

L —  E a mim quiz mefaz^r de mulher.l 
P — « para o criado»— Cala-te. 1 nào é pje- 

cizo falares! «para os soldado» » — este homem, 
Senhores está fora de sua razào.l-ele, e só ele 
precisa correcção.!

Soldados — NAo queremos sahrrdis o.l os Se­
nhores estào armados; r*uviirás ¿rilar ela poli 
cia; temos de cumpri' "íossc -»v. j.1 jstfio por­
tanto todos prezos; e U de ' ipaiiha»-nos *. 
prezença do nosso Cheft 

Eles — Nfto.l não !  n.v» can.aradas.I 
Soldados—  Lá sé aecDioJ<rrAo*U.e nào 

quer«m por bem. irào á força.I csr>ih;r
Eles.l «muiio!afílictG8»qiie verconho • t T( 

brio! nós prezos.l termosde irá polioii mpaub« 
dos de soldados.I que dirá o Sr. Frni sto, e a 
nhora D. Eulalia, quando soui rern. cama 
das.l «puxando d'algit)eira dinht iro. «* qtiei . ü 
meternas màos dos soldados» Aqui t#*m di? : eu 
deixem-nos.1

Soldado» : E* muitoatrevin • n o! pensão q
somos mizeráveis ganhadores J —  que t -----
somos capazes de trahir nossos deveres!* v .í 
manchar esta farda que nos i dada ror nos^ 
MonarchaW — Nflh»; somos li r o Sr .1 r n • 
nos vendemos por dinheiro.i nào (taixariaar 
de cumprir nossa missào, por con-iderações 
amizades, quanto mais por rr a ou ouro!

Hum deles: E ’ huma ia ian .ia l o jnpanhn- 
rosl agarrem aaueles, que u ,ru. »‘-ste 
« Tanção màos caaa soldado a cada nviiyiduo, 
trançfio-lheos braços, ha puxões, so» H . í n- 
cia para sa/iirem, gritos, lamento e -V
mas afinal s.lo arrastados peloc o con­
duzidos á Policia ».

( Desce o panno, terminando assim a com éí.a. )



Esta comedia é apenas hum borrão que deve 
passar pelas correções necessarias antes de ser 
impressa, tanto mais que foi cscripta das 11 ho­

ras da noite de 30, ás 3 quando muito da madru­
gada de 31.
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Por— Jo z é  Jo a q im  de Q anp#s LeXo 

(• rp o-«an (o—

Porto Alegre, Janeiro  31 de isoâ
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